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O ESTADO DE S. PAULO 
QUARTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 1929 

I Cl, Av» v »• — - — — 

18 JK»ra8. num botequim 

Vil la em 

Tribunal do Jury 

pós a abertura da sessão 

gural de hontem do Tribu- 

do Jury, do que damos no- 

la noutro local, foi chamado 

Julgamento o reu preso Fran- 

to Marsalo, accusado de ter 

do Kinvemente Drago Tano- 

Itch. no dia 16 de Dezembro d- 

fClopriedadè!|^m^| 

Ufornia. 

)* reu íol absolvido, por una- 

lidade de votos, tendo sido 

•ado pelos seguintes jurados, 

compunham o conselho do 

inça: srs. dr. Clndnato Le- 

L-Vrrjeira, dr. Kdgard Leito 

-ado, dr. Eduardo Pinheiro 

dr. Paulo Josó da ,Costa. 

ulz Espinheira, dr. João B. 

«tro Prado e Atallba Rocha 

D 
O 

u 
R O 

Na fazenda São José 

Subterrâneo a dentro 
Chico Loterio, da Freguezia do O' 

- Idéa« 

de garimpeiro O encantamento dos mineraes 

II 

Varias 

• Indivíduos, contratado» 

ervlío de descarga do um 

n Rochelle, dirigiram-se 

inhan ao logar do tra- 

» guindastes do servido, 

\o puderam £un»clonar: 

sido o gelo durante a 

os canos Inlerlorej ar- 

a. Mais d© duas horas 

■il itjl reparaçfio das 

Durante esse tempo os 

caram do braços cru-l 

conversar e a fumar.! 

gou. no fim d;i se-j 

do pagamento < 

tou esre tempo de 

■rcada. Os opera- 

ram;' o que lhes, 

fizeram. A^horo. 

avam no logar do 

nílo trabalharam 

delles. Foi nor-/ 

s nio fuitcelo- 

j»tc 

fo: 

Ml I«TEHllA>EO A DEXTIJO | 

A experlencla do sr. Robert 

Davidaon aconselhou: j 

— Os senhores arregacem as 

calças e tirem o "paletof, co- 

me medida de prudência. De- 

pois, emquanto estivermos an- 

dando lá. por dentro, nílo des- I 

preguem òs olhos desta lanter- 

na, que nos guiará dp modo a 

evitar os prováveis buracos e 

poças d© lama... 

Entramos. O subterrâneo 

aberto no morro do Cantagallo 

é um buiaco estreito e da al- 

tura mais -ou* menos de um ho- 

mem. Como dissemos na pri- 

meira parte desta reportagem, 

honte^n publicada, esse , tunnel 

foi feito para que se pudessèni 

õescobrlr os filões de quartzo 

aurllero. cujos vestígios ap- 

pareciam na superfície do mor- 

ro. Como já se contou, também, 

graças a umas ramificações que 

se fizeram pelo .subterrâneo a j 

dentro, a graudo vela geradora 

de chunibo e sulfilos dé ferro, 

ouro, prata o cobre, pôde ser 

encontrada. 

râo: 

mo é que ndo 

ílo pagamento «j 

k'horas durante 

dastes estiveram 

;ram estragados 

gelo .em qii*»n- 

ue um facto lm- 

a meu favor, 

istlfloar a ntti- 

m caso de força 

rã o sahlu ven- 

, Jiihtlça. Aqui 

io principal da 

referiu na cau- 

>s armaram: 

tbmperte, rjue 

iguraas horas 

lo, o «olarlo 

a reducçAo 

upçao que i 

— Olhem. O filão vao por 

aqui. A111 ellc se desvia um 
% 

pouco... 

M o sr. Hobcrt Davldson !a : 

batendo com o martelo na . pa- 

rede do tunnel. E emquanto o 

aço pesado castigava a pedrei- 

ra, que largava, faíscas, nós, 

menos attentos ás palavras do 

engenheiro, procurávamos a vi- 

da hue so passava alll dentro. 

O leitor, decerto, já via no 

cinema uma mina em explora- 

ÇÍlo. Dentro do subterrâneo. 
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Alll mnamn no monio do Sabiá 

tem duaa casinha» novas, qu« 

ninguém ainda morou neüafc 

Poia nem de presentie tem quem 

queira viver lá. Diz qfje de noite, 

é porta que bate, chá oi qui^treme, 

criança que grita!... i 

A tarde tinha morrido em Ara- 

çarlguama. No ceu, «Istavam ap- 

parecendo a» primeir ns estrellas. 

lá mesmo do lado d»(» ^'oturüna» 

por onde o sol tlnhil. morrido. 

Chico Loterio leva^xítou. Cuspl- 

nhou pela centésima vez e lim- 

pou de novo ccm o lanço verme- 

lho do pescoço os tyabios quei- 

mados de frio. 

Nisto, como uma âsstrella ca- 

dente tivesse rlacíldo a noite.. 

Indo despenbar-se pi>r cima da 

mataria alll perto, <K Chico Lo- 

terio arregalou os orbos, e apon- 

tou depressa cora o a^do. medro- 

so de que duvidasscimoa depois 

da sua palavra: 

— Viu? Viu? Foi ujiais um pe- 

daço de ouro para o» Sabiá! 

O túnel do JatagiiM, na fazenda de São José 

clara da pofta. -Mais alguns pas- analyscs sejam optlmas. nfo 

sos. e elfc-nos fõra, de novo. : quero acreditar cm nada... 

O dia claro punha pedaços de jj a r-onversa recahiu sobre o 

sol em todos os recantos da- I Chico Loterio. 

qUèlIe quadro enorme, até os 

horizonle.V lá longe, onde , os 
fÊÊKÊÊ 

uma porçfiq de homens agacha- morros altos esbarram no ceu... QUe(.e um instante, a 

dos. carocando: ao lado de ca- o MORKO DO SABIA* 

da um. a Intinba frouxa .1. ! De voIta d;l do 

uma himpAdu: &QU^ mna, alli l passamo.s pelo monV rio j ^ ^ada^ pa/5so e rus quaes toda 

outra, a terceira Já adiante, es- nas t rr;. < Jo 's V Joflo «• nte acredita. Jéus. estamos era 

fique lias se movendo Negrelro» dc Almeida Prado? casa, e o w. mesmo poderá ou- 

— Elle tem relo "inglez** um 

fanatismo incrível. Náo o es- 

n£o 

1 «cr quando principia a contar 

as historias que se ru-petenfaqui 

tas íix 

na má o de alguém que cain!- 

nha, râo como vagalunies sal- 

picando de pontos luminosos a 

nolto escura do subterrâneo hu- j <30 metal preclo 

que nos gcompanUaru 

ioda a excursão. 

Também alli 

durante 

I 

vil-as de viva voz. 

CHICO LOTEHIO 

-ií\ min á cata j 

sim vários 

elogios pela 

prestando ás 

ia Justiça, 

orte de acabar 

teríamos táo 

1 justiça de S, 

custeio das 

aüo. 8ó a taxa 

ité hoje vários 

. como se verá 

o segue, e CU- 

inunrá a ren- 

.18 faça o go- 

•recina ser ma- 

o c por fói». 

ms ordinárias. 

das è dc com- 

tlstlca do que 

ilclarla; 

1, arrecadada 

t»05. 

110:t71$9SS 

181:2131061 

210:072$01« 

220:6158347 

222:2611084 

204:1775054 

226:1829106 

255:6191512 

301:9S7$971 

317:0101736 

304:2545528 

2Di;224$585 

C07:6&3S8C4 

307:4111330 

428:286?577 * 

418:9301006 

448:061|8C>8 

394:0167609 

447:1038533 

470:52194-10 

074:8721708 

661:2267209 

871:9635427 

niido;- humidd... nbi está um de- ■ ponío» mesmo fo Chico Loterio 

talho que o leitor,' com certe- ídaqúí -a pouco vanios vêr quem 

za. náo conhece, e quv é. no c o Chico Loterio) Já abriu bu- 

I — Chico Loterio. este moço é 

J do jornal e quer conversar com 

você. 

entanto, o suppliclo màlôr d"»» racos. tendo encóiltrado• e.m um 

que trabalham, nas minas: o delles . grandes 

chfto é de lamn, as paredes, i ouro. 

Vistigios 

Chico Loterio riu sem graça e 

se poz á nossa dlsposlcáq. 

A principio quiz desviar a 

conversa do assumpto urincipal. 
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"Chlé...0 comò pana chamar o 

tal de bôbo, que andava por Tl- 

ba" das coisas boas s.em ver na- 

da... 

— Adiante, Chico Loterio. . 

— Ha uns que diaem que é as- 

sombração, bruxa, alma do ou- 

tro mundo que*os mineraes têm. 

Mae, não é nada di»ao, não. E' b6 

o encantamento proprio delles 
. 

Pois o patràozlnho náo sabe que 

clles só so mostram para cenas 

pessoas? As outras podem até 

Delegacia Fiscal 

Expediente do dia 15. 

Requer imen tos; 

de Emílio KocohcjLti, - dlreütor 

proprietário do **11 Ffasquino Ca- 

loníale", pedindo reaisto d© pa- 

pel de impressão — Itestitua-be 

á alfandega de Bani os; 

do Antonlo Gaivíto, director 

do jornal "Tribuna Popular", de 

Itapetiainga, pedindío o regiito 

do papel — Com a informação 

prestada, restltua-si; o pro- 

cesso á Alfandega «de Santos; 

do Conego Antopio Marques 

Henrique proprietaijio da "Luz 

d Apparecida", pedlnido o registo 

de papel de impresdio — Jtes- 

titua-se o processo Já Alfandega 

de Santos; 

de Isaac Ferreira e d. Olím- 

pia Meirelles, prortrietarios 0* 

uma fonte, na eslaçAo de Váscon 

de de Parnahyba, em Jardíuo- 

morar em cima defles que náo 1 polis, reclamando contra de- 

cisão do collector da primei- 

ra collcctoria de DCbelrão Pre- 
vêm nada. Campeiam, campeiam, 

campeiam: qual nadai O encan- 

tamento não desapparece mes- 

mo. Só so baptisar a mina; ahi, 

o ouro se mostra. 

— Como é isso? 

— Basta matar alguém num 

logar onde tenha ouro. Cahiu 

sangue em cima — prompto! 

to, sujeitando a mc£=ma agua á 

taxa de 1150 por «cada garra- 

rão — A' primeira collc-ctorla 

de Ribeirão Preto. • para fim 

indicado; 

  A' 2.a colle.-noria de Cara 

pinas foi expedida j*ortaria, au- 

t.risando a pagar durante o 

corrente armo o observador • 

ajudante de observador da es- 

Qualquer piá, depois, é capaz de 1 laçâo climatologica daquella ci- 

descobrir o mineral. Mas, quem da^.e• . 

. . . Expediente do dia 16: 

é agora que vae matar aleuem , Ha<,uer|m<iI,to8: 

por causa de ouro?! j de d. Maria Elisa Pereira, tu- 

— Ninguém, Chico Loterio.., 

— Mas, não é só o ouro, nfto. 

j Todos os mineraes têm encanta- 

mento. Eu sei, por exemplo, que 

perto da porteira da fazenda do 

Inglez mora um diamante. De 

noite, a gente passa e clle está 

allumlando as pedras, o mato e 

tudo em roda. Vae, e a gente 

procura ir chegando devagari- 

nho, devagarinho... De repen- 

te, o bruto some: ninguém mais 

não vê nada! Muitos já cona- 

rara o dedo para attrar sangue 

em cima delle, mas foi atôa. 

Quem é ladino nu o chega nem 

atô mais perto. E o barulhão 

que tem nas minas, de noite? 

Aquillo 6 só vendo, patrãozinho! 

— Pois conte, Chico Loterio. 

— O patrãozinho não vê que 

não tem ninguém aqui que tra- 

balhe • em mina, de noite? Não 

tem perigo: o pessoal não vae 

mesmo. Os que não querem con- 

tar que têm medo, arranjam 

doença. Ha gente aqui que corta- 

o pé para servir de desculpa. 

Uma. noite, o Inglês pOz o povo 

trabalhando no tunneJ, Foi a ul- 

tima vez! De repente, quando o 

povo catava cavocando. aquillo 

fez como se tivesse desabado: 

8.174:4181424 

Io de 1928 foi 

:OOOÇOOO, sendo 

a de 2.300:0005. 

■Io do corrente . 

m 2.000:0005000. ] 

pláááA! A gente logo pensou que 

O êv. João dc Almeida Prado e sua cxma. senhora, que estiveram comnosco na visita ás minasI IapreSO no suMerraneo. e 

do Jaraguá 

ende não ha pedra, são de la- r o sr. Almeida Prado contou- 

ma. e o teoto, de lama, abre-se ! nos: 

gos de agua barrenta... 

— Aqui. como vêem, tivemos 

de descer» O filão segue lá pa- 

da Saúde 

usa extin- 

'j este mez 

arelía, em 

itho 

. — O sr. Davidson, uma vez 

que a, minha fazenda fica tão 

Falou do "Borblnha*1. antigo 

dono da fazenda S. Joeé. 

— Eu com elle andatnos inui- 

desandou a correr até á bocca 

delle: não tinha cahido nem um 

torráozinho de terra! Mas, mi, 

quando o pessoal já estava fõra. 

íol uma chuva de pedradas que 

ra baixo. 

• ... agora 6 um carrinho que 

passa carregando minérios. Os 

clhos do homem, que o conduz, 

nem mais necessitam de later- 

«a para enxergar o caminho, 

tao affeltos estão áquellas tre- 

vas. Rncostamo-nos na pare- j 

de para dar passagem, e 

perto da sua, quiz verificar se muita pedra "baltoiemos". Ago 

também estes terrenes bram au- ta' a fazenda é do Inglez, que 

ta vez em cima <lo Jaraguá e | nfto acabava mais. Era pedra que 

vinha, ninguém sabe de onde. c 

ri feros. B, um dia, mandou-me . ---r-- 

o Chico Loterio, que vive por ^®tou aqui campeando ou- 

aqui ha quarenta annos" e ^ ro no Sltblá, para o "sou" Jcão, 

e Já, descobri 

muitos pontos. 

— -Mas, Chico Loterio, é ver- 

dade que as minas são assom- 

que cahla perto da gente, ma» 

ma posou para „ serviço d- ilo. Pão baila em ninguém. Depois 

considerado por elle autoridade 

no assumpto. Aliás, desde que 

volu para Araçariguama o Chi- 

co Loterio náo faat outra coisa 

»• não andar dia e noite por es- | bradas? Qual, nóe é quo "nflo 

dessa vez, nunca mal» o povo 

quiz saber do trabalhar de noite, 

nem de andar perto de mina. 

tora da menor Argcgnlra 

pedindo pagamento d© pensão 

de montepio — Auuorise-se. pe- 

la collectoria de Jandiahy; 

do capitão Joeé Ba bino Ma- 

ciel Monteiro Filho. pediu 

restituição de 1505 •«>0.' de 

tribuiçóes a mais para «> 

tepio. — Solicite-ri f> credf] 

á directoria da Receita: 

de d. Virgínia fasoli C 

tardi. pedindo a arane 

para o seu nome do 

ulll de parto de um 

clonal. á rua General 

n.o 57. nesta < ai'it;tl, afo* 

Vicente Beni e J^lonelh 

— Baixe-se portar a, au 

do a tra: / 

processo á 2.a o 

extrahir as n© 

para o pagauien 

de Trentini & 

rendo de classlfl 

raízes medlcinaes o 

ilcionarlos querem 

ficada como herva 

— Ouça-se a Comm 

rifa da Alfandegr 

rem do-s© ai 

cudoria; 

da Sociedade P: 

pedindo 

de marinha 

— Ouça-se a ^ 

tarla do - 

d»- Antonio p 

collectoria Fe# 

pedindo vinte 

• — Def w 

de d. Mar 

Silvn. viuva 

do Instituto 

venclo Jesu 

que foi. da F 

Alfandega ' 

pagamento, 

culio a q' 

reito. — 7 

de Pedr 

agente f 

tuição d 

buiçóesf 

Entrega 

querida 

dos í» 

Souza 

ral. r 

p: se 

de F 

na; 

tramos com os pés numa poça ! a111' atÔ enc01ltiar a Pc- 

u.a donunciadorg de t-rrono ri- 

sa» terras afóra. fura aqui, ©s- J acreditamos nisso! 

PoU fique o patrãozinho 

'NTE. 16 (-Ei* 

ite do Rio che«« 

a capital o dri 

rector da Sau- 

vlajou domin- 

aflm de certl- 

ite do estado 

ia de, para to- 

lidas que fos- 

ilhã-^s chegou 

noctumo do 

ãfim de co- ! 

scas, tendo- .( 

dito que o 

s fócos cor- 

em assim as ' 

maior con- 

poder afflr- • 

-s tranamls- 

a setenta 

m continua-.* 

os fócos pe- 

10 pessoa». 

28 os ca- 

verificados 

Ia moléstia. ■ 

-se todos o« 

da Sau.fe 

ler dominar 

deste me*, 

es mostrou- 

localidade, 

r. especial- 

•dOS OS fó- 

facilltar ? 

— Dia,bo! Isto aqui 6 -*«**«-! CommI^0 fcllQ está traba- i ou não... 

cll!... ' ' . - 

aqui do noite © vae ver ee têm 

U»«ndo ha alguns mexes, e to- 

F , . 1 'ías tardes, depois de cam- 

""y",0 cavamos cm co- Bear hora, a íio. traz na «ao- 

mo ♦.cria bom sahir dallL pois 

rel,ent0 «O'» a «ahida mina. Por emquanto, embora a« 

' vmí-: aáv- y >; :Ü;*.ÍV 

Publica 

não esqu-- 

to nenhu;n 

ataque 
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E como duvidássemos mais 

um pouco, o Chico' Loterio, que 

Já nos tinha pedido fogo duas 

vezes para o seu cigarro, con- 

tou toda a historia. E princi- 

piou até falando do seu baptis- 

leilo, como pura nos -nostrar 

que ©li© sabia mesno onde ti- 

nha o nariz.... 

IDCAS.DE (<Al(l>ii»i:iltO 

Eu sou Chico Loterio, da 

Freguezia do O'. Um dia, appare- 

ceu casa de marimbondo no te- 

oto da egrejn. Foi, o o padre dei- 

xou o pessôal tocar fogo nelles, 

durante a noite.. De manhan. a 

ogreja estava quo era só cinza. 

toda arrebentada quo nem vidro! 

1 For detrás do Voturuna,' a tar- 

de fa morrendo em Araçarlgua- 1 

ma. Mas o sol, lá de longe, ainda 

vinha bater nas abas largas do 

chapou de Chico Loterio, que di- 

zia essas coisas sentado sobre oa 

calcanhares, melo encostado ao 

mourão do curral. 

— 1* oi nesse fogo que se per- 1 

idou o meu baptisterio, mas eu 

«el que nasci no dia seis de Fe- 

pereiro de 1871. Depois, quando 

)eu vim p ra cá. tinha dezesele ! 

I annos. K ha quarenta, patrãozl- 

"ho, que campeio mineral ahl 

por essa "morraiada" acima. E' I 

SALAS próprias 

alugam-se no centro 

Trata-se á rua 

50 — 1.° andar. 

?Y0RRHE'A 

r 

^♦»»»»»»>:< 

ouro: 
. 1 

• Eu ^011 t liico Loterio, da Frcguczia do O' 

toda n hora procurando 

abre .buraco aqui, abre' buraco 

alll,.até a gente dar com os olhoa ' 

pas pedras bonita». A'9 vezes, 

custa» e passam annos o annos, 

e não »e vê nada... 

— Vá contando. Chico Loterio. 

— Mas, o ouro existe; o en- 

cantamento delle é que não del- 

a gente djescobrir. Ha quanto 

tempo, por exemplo, tem ouro no 

tnorro do Sabiá, sem ninguém ea- 

b r de nada? Todo mundo só di- 

zia qu© na lagóa, ao pé delle. 

morava uma criança, que de noi- 

te chorava assim: "Nhé.. .nhé... 

nhé.,«chlé,,." E ninguém náV 

sabia o que era. Pois só agora 

eu comprehendi. A piá, patrãozl- « 

uho, chamava trer vezes quem 

passava: "Nhé... nhé...nhé.. 

*9 depois, gritava zombando; 
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